
 

 

 

Relatório de Primavera defende dispensa de medicamentos contra o cancro nas 

farmácias 

14-06-2016 

 

Os autores do Relatório de Primavera defendem a dispensa de medicamentos contra o cancro 

em farmácia comunitária, tal como está previsto para o VIH/Sida, medida que iria “facilitar o 

acesso dos doentes a este tipo de medicação”. 

 

Elaborado pelo Observatório Português dos Sistemas de Saúde (OPSS), o Relatório de 

Primavera, este ano intitulado “Saúde – procuram-se novos caminhos”, foi apresentado, em 

Lisboa. 

 

Nas conclusões do documento, que entre outros temas analisou a questão do acesso aos 

medicamentos, os autores analisaram as questões relacionadas com as garantias de adesão à 

terapêutica antirretroviral. 

 

Na base desta análise esteve um despacho deste ano “que valoriza o papel das farmácias 

comunitárias enquanto agentes de prestação de cuidados e do desenvolvimento de medidas de 

apoio à utilização racional do medicamento para nelas se ensaiar a delegação parcial da 

administração de terapêutica oral em oncologia e doenças transmissíveis”. 

 

“O ensaio piloto está a ser aguardado com grande expectativa, pois permitirá verificar as 

questões processuais e as potenciais implicações na acessibilidade e na adesão à terapêutica 

por parte dos doentes”, lê-se no documento. 

 

Os autores consideram premente a “necessidade de capacitar os doentes e os profissionais de 

saúde, nomeadamente os que irão começar a efetuar a dispensa destes medicamentos, para 

que possam prestar um melhor serviço e acompanhamento aos doentes VIH/Sida”. 

 

Nesta matéria, alerta para “a importância de alargar este tipo de ensaio à terapêutica oncológica 

oral, em conformidade com o preconizado no Plano Nacional de Saúde, revisão e extensão a 



 
2020, onde são identificadas as metas para 2020, que se centram nomeadamente na mortalidade 

prematura”. 

 

“Sendo o cancro um dos claros determinantes para a mortalidade prematura, seria expectável 

que o acesso à terapêutica oncológica fosse identificado como prioritário”, prossegue o 

documento. 

 

Na visão dos autores, os novos caminhos nesta área devem passar por medidas legislativas 

promotoras da melhoria no acesso ao tratamento, envolvendo todos os elos da cadeia do sistema 

de saúde, eliminando todo o tipo de desigualdades, e exigindo uma monitorização contínua que 

permita uma correta e esclarecida tomada de decisão”. 

 

O OPSS é uma parceria entre a Escola Nacional de Saúde Pública da Universidade Nova de 

Lisboa, o Centro de Estudos e Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra, 

Universidade de Évora, e a Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa. 

 

http://www.atlasdasaude.pt/publico/content/defendida-dispensa-de-medicamentos-contra-o-

cancro-nas-farmacias 

 

http://www.atlasdasaude.pt/publico/content/defendida-dispensa-de-medicamentos-contra-o-cancro-nas-farmacias
http://www.atlasdasaude.pt/publico/content/defendida-dispensa-de-medicamentos-contra-o-cancro-nas-farmacias
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Os autores do Relatório de Primavera defendem a dispensa de medicamentos contra o cancro 

em farmácia comunitária, tal como está previsto para o VIH/Sida, medida que iria "facilitar o 

acesso dos doentes a este tipo de medicação". Elaborado pelo Observatório Português dos 

Sistemas de Saúde (OPSS), o Relatório de Primavera, este ano intitulado "Saúde -- procuram-

se novos caminhos", vai ser hoje apresentado, em Lisboa. Nas conclusões do documento, que 

entre outros temas analisou a questão do acesso aos medicamentos, os autores analisaram as 

questões relacionadas com as garantias de adesão à terapêutica antirretroviral. 

 

http://www.cmjornal.xl.pt/cm_ao_minuto/detalhe/relatorio_de_primavera_defende_dispensa_de

_medicamentos_contra_o_cancro_nas_farmacias.html 

 

http://www.cmjornal.xl.pt/cm_ao_minuto/detalhe/relatorio_de_primavera_defende_dispensa_de_medicamentos_contra_o_cancro_nas_farmacias.html
http://www.cmjornal.xl.pt/cm_ao_minuto/detalhe/relatorio_de_primavera_defende_dispensa_de_medicamentos_contra_o_cancro_nas_farmacias.html
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Os autores do Relatório de Primavera defendem a dispensa de medicamentos contra o cancro 

em farmácia comunitária, tal como está previsto para o VIH/Sida, medida que iria "facilitar o 

acesso dos doentes a este tipo de medicação". 

 

Elaborado pelo Observatório Português dos Sistemas de Saúde (OPSS), o Relatório de 

Primavera, este ano intitulado "Saúde - procuram-se novos caminhos", vai ser hoje apresentado, 

em Lisboa. 

 

Nas conclusões do documento, que entre outros temas analisou a questão do acesso aos 

medicamentos, os autores analisaram as questões relacionadas com as garantias de adesão à 

terapêutica antirretroviral. 

 

http://www.destak.pt/artigo/269853-relatorio-de-primavera-defende-dispensa-de-medicamentos-contra-o-

cancro-nas-farmacias 
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Os autores do Relatório de Primavera defendem a dispensa de medicamentos contra o cancro 

em farmácia comunitária, tal como está previsto para o VIH/Sida, medida que iria “facilitar o 

acesso dos doentes a este tipo de medicação”. 

 

Elaborado pelo Observatório Português dos Sistemas de Saúde (OPSS), o Relatório de 

Primavera, este ano intitulado “Saúde – procuram-se novos caminhos”, vai ser hoje apresentado, 

em Lisboa. 

 

Nas conclusões do documento, que entre outros temas analisou a questão do acesso aos 

medicamentos, os autores analisaram as questões relacionadas com as garantias de adesão à 

terapêutica antirretroviral. 

 

Na base desta análise esteve um despacho deste ano “que valoriza o papel das farmácias 

comunitárias enquanto agentes de prestação de cuidados e do desenvolvimento de medidas de 

apoio à utilização racional do medicamento para nelas se ensaiar a delegação parcial da 

administração de terapêutica oral em oncologia e doenças transmissíveis”. 

 

“O ensaio piloto está a ser aguardado com grande expectativa, pois permitirá verificar as 

questões processuais e as potenciais implicações na acessibilidade e na adesão à terapêutica 

por parte dos doentes”, lê-se no documento. 

 

Os autores consideram premente a “necessidade de capacitar os doentes e os profissionais de 

saúde, nomeadamente os que irão começar a efetuar a dispensa destes medicamentos, para 

que possam prestar um melhor serviço e acompanhamento aos doentes VIH/Sida”. 

 



 
Nesta matéria, alerta para “a importância de alargar este tipo de ensaio à terapêutica oncológica 

oral, em conformidade com o preconizado no Plano Nacional de Saúde, revisão e extensão a 

2020, onde são identificadas as metas para 2020, que se centram nomeadamente na mortalidade 

prematura”. 

 

“Sendo o cancro um dos claros determinantes para a mortalidade prematura, seria expectável 

que o acesso à terapêutica oncológica fosse identificado como prioritário”, prossegue o 

documento. 

 

Na visão dos autores, os novos caminhos nesta área devem passar por medidas legislativas 

promotoras da melhoria no acesso ao tratamento, envolvendo todos os elos da cadeia do sistema 

de saúde, eliminando todo o tipo de desigualdades, e exigindo uma monitorização contínua que 

permita uma correta e esclarecida tomada de decisão”. 

 

O OPSS é uma parceria entre a Escola Nacional de Saúde Pública da Universidade Nova de 

Lisboa, o Centro de Estudos e Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra, 

Universidade de Évora, e a Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa. 

 

http://www.jornalmedico.pt/2016/06/14/relatorio-de-primavera-defende-dispensa-de-

medicamentos-contra-o-cancro-nas-farmacias/ 

 

http://www.jornalmedico.pt/2016/06/14/relatorio-de-primavera-defende-dispensa-de-medicamentos-contra-o-cancro-nas-farmacias/
http://www.jornalmedico.pt/2016/06/14/relatorio-de-primavera-defende-dispensa-de-medicamentos-contra-o-cancro-nas-farmacias/
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Os autores do Relatório de Primavera defendem a dispensa de medicamentos contra o cancro 

em farmácia comunitária, tal como está previsto para o VIH/sida, medida que iria «facilitar o 

acesso dos doentes a este tipo de medicação». 

 

Elaborado pelo Observatório Português dos Sistemas de Saúde (OPSS), o Relatório de 

Primavera, este ano intitulado “Saúde – procuram-se novos caminhos”, vai ser hoje apresentado, 

em Lisboa. 

 

Nas conclusões do documento, que entre outros temas analisou a questão do acesso aos 

medicamentos, os autores analisaram as questões relacionadas com as garantias de adesão à 

terapêutica antirretroviral. 

 

Na base desta análise esteve um despacho deste ano «que valoriza o papel das farmácias 

comunitárias enquanto agentes de prestação de cuidados e do desenvolvimento de medidas de 

apoio à utilização racional do medicamento para nelas se ensaiar a delegação parcial da 

administração de terapêutica oral em oncologia e doenças transmissíveis». 

 

«O ensaio piloto está a ser aguardado com grande expectativa, pois permitirá verificar as 

questões processuais e as potenciais implicações na acessibilidade e na adesão à terapêutica 

por parte dos doentes», lê-se no documento. 

 



 
Os autores consideram premente a «necessidade de capacitar os doentes e os profissionais de 

saúde, nomeadamente os que irão começar a efetuar a dispensa destes medicamentos, para 

que possam prestar um melhor serviço e acompanhamento aos doentes VIH/sida». 

 

Nesta matéria, alerta para «a importância de alargar este tipo de ensaio à terapêutica oncológica 

oral, em conformidade com o preconizado no Plano Nacional de Saúde, revisão e extensão a 

2020, onde são identificadas as metas para 2020, que se centram nomeadamente na mortalidade 

prematura». 

 

«Sendo o cancro um dos claros determinantes para a mortalidade prematura, seria expectável 

que o acesso à terapêutica oncológica fosse identificado como prioritário», prossegue o 

documento, citado pela "Lusa". 

 

Na visão dos autores, os novos caminhos nesta área devem passar por «medidas legislativas 

promotoras da melhoria no acesso ao tratamento, envolvendo todos os elos da cadeia do sistema 

de saúde, eliminando todo o tipo de desigualdades, e exigindo uma monitorização contínua que 

permita uma correta e esclarecida tomada de decisão». 

 

O OPSS é uma parceria entre a Escola Nacional de Saúde Pública da Universidade Nova de 

Lisboa, o Centro de Estudos e Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra, 

Universidade de Évora, e a Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa.  

 

http://www.netfarma.pt/noticia/relatorio-medicamentos-cancro-farmacias-vih-sida 

 

http://www.netfarma.pt/noticia/relatorio-medicamentos-cancro-farmacias-vih-sida


 

 

 

Relatório de Primavera defende dispensa de medicamentos contra o cancro nas 

farmácias 

14-06-2016 

 

Relatório de Primavera defende dispensa de medicamentos contra o cancro em farmácia 

comunitária, como está previsto para o VIH/Sida, o que iria "facilitar acesso dos doentes a este 

tipo de medicação" 

 

Elaborado pelo Observatório Português dos Sistemas de Saúde (OPSS), o Relatório de 

Primavera, este ano intitulado “Saúde — procuram-se novos caminhos”, vai ser apresentado esta 

terça-feira em Lisboa. 

 

Nas conclusões do documento, que entre outros temas analisou a questão do acesso aos 

medicamentos, os autores analisaram as questões relacionadas com as garantias de adesão à 

terapêutica antirretroviral. 

 

Na base desta análise esteve um despacho deste ano “que valoriza o papel das farmácias 

comunitárias enquanto agentes de prestação de cuidados e do desenvolvimento de medidas de 

apoio à utilização racional do medicamento para nelas se ensaiar a delegação parcial da 

administração de terapêutica oral em oncologia e doenças transmissíveis”. 

 

“O ensaio piloto está a ser aguardado com grande expectativa, pois permitirá verificar as 

questões processuais e as potenciais implicações na acessibilidade e na adesão à terapêutica 

por parte dos doentes”, lê-se no documento. 

 

Os autores consideram premente a “necessidade de capacitar os doentes e os profissionais de 

saúde, nomeadamente os que irão começar a efetuar a dispensa destes medicamentos, para 

que possam prestar um melhor serviço e acompanhamento aos doentes VIH/Sida”. 

 

Nesta matéria, alerta para “a importância de alargar este tipo de ensaio à terapêutica oncológica 

oral, em conformidade com o preconizado no Plano Nacional de Saúde, revisão e extensão a 



 
2020, onde são identificadas as metas para 2020, que se centram nomeadamente na mortalidade 

prematura”. 

 

“Sendo o cancro um dos claros determinantes para a mortalidade prematura, seria expectável 

que o acesso à terapêutica oncológica fosse identificado como prioritário”, prossegue o 

documento. 

 

Na visão dos autores, os novos caminhos nesta área devem passar por medidas legislativas 

promotoras da melhoria no acesso ao tratamento, envolvendo todos os elos da cadeia do sistema 

de saúde, eliminando todo o tipo de desigualdades, e exigindo uma monitorização contínua que 

permita uma correta e esclarecida tomada de decisão”. 

 

O OPSS é uma parceria entre a Escola Nacional de Saúde Pública da Universidade Nova de 

Lisboa, o Centro de Estudos e Investigação em Saúde da Universidade de Coimbra, 

Universidade de Évora, e a Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa. 
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